
Infraestruturas precárias

Superlotação 

Reincidência 
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Jurídico 

Psicóloga 

Assistente social 

Defensoria pública 

WC

Atendimento em grupo

Cozinha

Panificação

Almoxarifado

Lavanderia

MÓDULO
TRATAMENTO PENAL

MÓDULO DE
SERVIÇO

S E T O R  I N T E R M E D I Á R I O

Recepção

Sala de acolhimento

Atendimento clínico

Estoque

Sala de medicamentos

Consultório odontológico

Sala multiuso

Sala procedimentos

Consultório médico

Sala de curativos 

Cela de observação 

WC pacientes

WC funcionários

Central de material esterilizado

Rouparia

Depósito

MÓDULO ASSISTÊNCIA
A SAÚDE

Sala para agentes 

Sala chefia dos agentes

WC agentes

Chuveiro

Sala de identificação

Revista pessoas presas

Celas individuais e coletivas

Sala de pertences

Sala para recebimento de

pessoas presas 

Cela PNE

MÓDULO DE
TRIAGEM/INCLUSÃO

Sala de aula

Biblioteca

WC

Sala de professores

Sala de informática

Apartamento 

Rouparia 

Depósito

materiais

MÓDULO DE
ENSINO

MÓDULO DE
VISITAS ÍNTIMAS

S E T O R  I N T E R N O

Área coberta

Área descoberta

WC

MÓDULO

POLIVALENTE

Sala de controle 

WC

Estoque

Área de trabalho

Carga/descarga

MÓDULO DE
OFICINAS

WC funcionário

WC externa

Celas/alojamentos

Refeitório

Pátio de sol

Distribuição de

refeições 

MÓDULO DE
VIVENCIA COLETIVA

Cela individual com WC

Cela coletiva com WC

MÓDULO DE
DEPENDENTES QUÍMICOS

Quadra

poliesportiva

MÓDULO DE
ESPORTES

PROGRAMA DE NECESSIDADES Levantamento
Planialtimétrico

Área=14.000m²

Parte do lote rural nº 48 da

linha 3 "A" (03 "A") da secção

paiol grande

es
tr
ad

a 
ru
ra
l

Parte do lote

rural nº 48 

MÓDULO
ADMINISTRAÇÃO

 Sala de espera externa

Setor de revista 

WC

Sala de pertences

DML

Recepção

Vestiário

Sala de atendimento familiar

Dormitórios 

Vestiários

DML

Sala para diretor

WC diretor

Sala para prontuário

Sala administrativa

Sala administrativa para equipe técnica 

Sala de reuniões 

Almoxarifado

WC

Copa

MÓDULO RECEPÇÃO E
REVISTA DE VISITANTES

MÓDULO AGENTES
PENITENCIÁRIOS

S E T O R  E X T E R N O

Sol nascente 

Sol poente

Acesso principal

LEGENDA

Rotas

Vista

Condicionantes Físicos

ÁREA DE INTERVENÇÃO
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COLÔNIA PENAL AGRÍCOLA PARA A CIDADE
DE ERECHIM

ARQUITETURA HUMANIZADA E RESSOCIALIZAÇÃO DOS APENADOS
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O sistema penitenciário brasileiro sofre com

a superlotação a muitos anos, o que

contribui para a reincidência dos apenados

ao crime, pois não oferece estrutura para

reabilitação dos mesmos, são apenas

privados da liberdade.

A colônia penal agrícola contribuirá para

desafogar o presídio da cidade de Erechim,

buscando oferecer oportunidades de um

recomeço na vida em sociedade aos

presidiários, utilizando uma arquitetura

humanizada em umas das áreas mais

carentes do nosso país. 
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Capacidade para 239 presos.

Atualmente 510 presos.

Presos em programa laboral

35,78%.

 Presídio Central de Porto Alegre

682 mil pessoas presas no

ano de 2021.

241 mil pessoas acima da

capacidade do sistema.

Registra 33.852 presos no

estado. 

Déficit de vagas em 2020

foi de 231.768 vagas.

Fonte: GZH
 Presídio Estadual de Erechim

Fonte: Jornal Bom Dia

Fonte: SISDEPEN

100 detentos

20 agentes penitenciários 

Funcionários das atividades de

saúde, serviços gerais e setores

administrativos variável. 

u s u á r i o s

L E G E N D A
1 Presídio Estadual de Erechim

2 Parque Longines Malinowski

3 Hospital de Caridade de Erechim

4 Distrito Industrial 

Projetar uma Colônia Penal Agrícola na

cidade de Erechim/RS, para abrigar detentos

do regime semiaberto do sexo masculino. 

OB
JE

TI
VO

"Art. 135. O Município promoverá junto aos órgãos de segurança

pública, a elaboração de planos conjuntos, nos quais fiquem

estabelecidas as reservas de áreas para a implantação dos

equipamentos, sempre que possível, utilizando-os como

indutores da descentralização urbana."

P L A N O  D I R E T O R  D E  E R E C H I M  

a c o m o d a ç õ e s

Cama e área de higienização pessoal, com pelo menos um

lavatório e aparelho sanitário (chuveiro opcional).

Cela PNE atender a NBR 9050/2020

Caso não haja chuveiro nas celas, deverá ter um ponto de

chuveiro a cada 5 pessoas presas.

c e r c a m e n t o
Alambrados - para cercar ou setorizar áreas internas.

Muros - para cercar de maneira geral os edifícios do

conjunto.

FONTE: Brasil 2011.

O terreno localiza-se a 4km do bairro

Poltronieri, sendo 1,5km de estrada de terra

que está em boas condições, o que torna

fácil o acesso. 

São instalações destinadas ao comprimento

de penas no regime semiaberto, no qual os

sentenciados podem ser alojados em

quartos coletivos e praticam atividades no

local com consequente remissão da pena.
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Mandioca

(Manihot esculenta)

Feijão

(Phaseolus vulgaris)

Cana de açúcar

(Saccharum officinarum)

Milho

(Zea mays)

POMAR

Jabuticabeira

(Plinia cauliflora)

Tangerina

(Citrus reticulata)

Pitangueira

(Eugenia uniflora)

Vaca de leite

(Bos taurus)

Galinha

(Gallus gallus domesticus)

Buxus

(Buxus sempervirens)




Macaná

(Tibouchina

mutabilis)

Temperos

SITUAÇÃO
E S C . : 1 / 5 0 0 0
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planta de cobertura2
E S C . : 1 / 1 0 0 0

Os apenados terão uma área destinada ao cultivo de grãos e alimentos, tanto

para consumo próprio e também para alimentar os animais que serão

criados no local. 

Cultivo de grãos

A área do pomar será mais uma das atividade que poderá

ser desenvolvida pelos apenados, cultivando diversos tipos

de árvores futíferas.

Pessegueiro

(Prunus persica)

Laranjeira

(Citrus sinensis)

Limoeiro

(Citrus limon)

Alguns animais de pequeno e médio porte poderão ser

criados pelos apenados. 

cRIAÇÃO DE ANIMAIS

PAISAGISMO4

Grama sempre verde

(Axonopus

compressus)

 Cróton

(Codiaeum

variegatum)

Kaizuka

(Junipero chinensis)

Plameira

(Arecaceae)

Resedá

(Lagerstroemia

indica)

Oiti 

(Licania tomentosa)

O espaço destinado a horta poderá ser aproveitado para

plantação de verduras e hortaliças que serão utilizadas na

alimentação dos apenados. Este local também será

cuidado pelos presidiários.

HORTA

Frutas, legumes e verduras

Será proposto vegetações de pequeno e médio porte. Árvores de sombra e

pequenas folhagens para compor o paisagismo, além de plantas estreitas e verticais

para formar pequenas barreiras como em frente as janelas das celas.
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IMAGENS da ÁREA destinada PARA ATIVIDADES AGRÍCOLAS3
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REVESTIMENTO TIJOLOS A VISTA

1

2
3

4
5

6

7

7
8

9

10

10

corte

Vidro temperado 10mm

Grade de ferro ga lvanizado 30mm

Peitor i l  em granito preto absoluto

 Os e lementos  estrutura is ,  
 como pi lares ,  v igas ,  la jes  e
outros ,  são moldados em loca is
apropr iados até  adquir i rem
certo grau de res istênc ia ,  após
são pos ic ionados no loca l
def in i t ivo na estrutura .  

C o n c r e t o  p r é - m o l d a d o

TELHA TERMOACÚSTICA

PEDRA BASALTO

telha
termoacústica

Caracter iza-se pela  sua função
de iso lar  a  temperatura  e  o
som, é  composta  de duas
chapas  metá l icas  e  um
mater ia l  i so lante entre  e las .  

ESQUADRIAS

l e g e n d a
f u n c i o n á r i o s

f u n c i o n á r i o s  e  d e t e n t o s

v i s i t a n t e s

m a t e r i a i s / a l i m e n t o s

a d m i n i s t r a t i v o / a g e t n e s / r e c e p ç ã o

3
4
5
6
7
8
9

2
1

t r a t a m e n t o  p e n a l  /  s a ú d e

v i s i t a s  í n t i m a s

s e r v i ç o

t r i a g e m

v i v ê n c i a s  d e p e n d e n t e s  q u í m i c o s

v i v ê n c i a s  c o l e t i v a s

e d u c a ç ã o

a r m a z e m

10 g u a r i t a

CONCRETO PRÉ-MOLDADO

PLACAS SOLARES

vista

Grade de ferro ga lvanizado 30mm

Perf i l  de a lumínio preto 20mm

Vidro temperado 10mm

O processo cons iste  em aquecer
o v idro em a l tas  temperaturas  e
resfr iá- lo  rapidamente,
deixando mais  res istente.  Ao
quebrar ,  o  v idro temperado
est i lhaça em pequenos pedaços
não-cortantes .

 concreto
pré-moldado

El iminação de desperdíc ios .  
Menor  impacto ambienta l .
Rápida execução.
Fác i l  manutenção.

Comprimento 25cm
Largura 1 ,2cm
Altura  7cmPLACAS

SOLARES
A energia  é  gerada através  de
painé is  fotovolta icos ,  tonando
este uma fonte de energia
sustentável  e  l iv re  de gases
poluentes .  A v ida út i l  dura ,
em média ,  de 20 a  25 anos.  

Placas  so lares  loca l izadas
no te lhado do b loco do
Armazém de Insumos,
vol tadas  para  o  norte .

Esquadr ias  de a lumínio preto
20mm com grades em ferro
galvanizado de 30mm e v idro
temperado de 10mm.
Telha termoacúst ica .
Pedra basa l to  para  ruas  e
ca lçadas .  
Revest imento de t i jo los  a
v ista  nas  fachadas  do b locos .
Placas  so lares .
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implantação - Fluxos4
E S C . : 1 / 5 0 0
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MÉTODO CONSTRUTIVO1

materiais2

detalhe janelas3
E S C . : 1 / 2 5

Vidro
temperado

revestimento
tijolos a

vista

3
/1
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implantação1
E S C . : 1 / 2 5 0
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CORTE AA1
E S C . : 1 / 1 5 0

CORTE BB2
E S C . : 1 / 1 5 0

CORTE CC3
E S C . : 1 / 1 5 0

Revestimento tijolos a vista

Muro

Concreto 

Muro

Laje de cobertura Porta de enrolar

Módulo saúde e tratamento penal

Módulo visitas íntimas

Módulo armazém de insumos

fachada norte4
E S C . : 1 / 1 0 0

Concreto MuroLaje de cobertura
Muro

Módulo vivências coletivas

Módulo vivências coletivas Módulo dependentes químicos

Laje de cobertura Laje de cobertura

fachada oeste5
E S C . : 1 / 1 0 0

Revestimento tijolos a vista

Concreto 

Muro

Concreto 

Laje de cobertura

Vidro fixo

Módulo triagem Módulo vivências coletivas

Módulo administrativo e agentes

Módulo serviços Módulo saúde e tratamento penal Módulo armazém de insumos

fachada sudeste6
E S C . : 1 / 1 0 0

Módulo vivências coletivas

fachada sUDOESTE7
E S C . : 1 / 1 0 0

Concreto 

Muro

Módulo dependentes químicos
Módulo triagem

Revestimento tijolos a vista

Laje de cobertura 

Módulo serviços

Muro

Módulo administrativo e agentes

Módulo recepção de visitas

Laje de cobertura

Janela de alumínio e vidro temperado 10mm

Janela de alumínio e vidro temperado 10mm

Janela de alumínio e vidro temperado 10mm 

Janela de alumínio e vidro temperado 10mm

MuroMuro

5
/1

0

Parede verde



ADMINISTRATIVO
REVISTA DE VISITANTES

aGENTES PENITÊNCIÁRIOS

Planta baixa técnica 
segundo pavimento3 Planta baixa

HIDROSSANITáRIO
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E S C . : 1 / 1 0 0

Planta baixa técnica
pavimento térreo

1

5

Módulo administrativo, agentes e recepção de visitas Acesso de funcionários e visitas

Planta baixa humanizada
pavimento térreo2

Planta baixa humanizada
segundo pavimento4

Acesso de funcionários e visitas6/
10



PROJETO ESTRUTURAL

Planta baixa
  indicação de pontos elétricos

ADMINISTRATIVO
REVISTA DE VISITANTES

aGENTES PENITÊNCIÁRIOS

Planta baixa
PPCI
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1

PROJETOS COMPLEMENTARES

Planta DE FORMA
NÍVEL FUNDAÇÃO3 Planta DE FORMA

NÍVEL BALDRAME4 Planta DE FORMA NÍVEL
VIGA INTERMEDIÁRIA5 Planta DE FORMA

NÍVEL DE RESPALDO6

2
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VIVÊNCIAS
COLETIVAS

Planta baixa
técnica

Planta baixa
humanizada

Planta baixa
humanizada

VIVÊNCIAS 
dependentes

químicos

E S C . : 1 / 5 0

E S C . : 1 / 5 0
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1 2 Planta baixa
técnica3 4

E S C . : 1 / 1 0 0

detalhamento
cela5

detalhamento
área de convívio6

cela para 4 pessoas7

cela acessível8

cela dependentes químicos9

área de convívio - módulo vivências coletivas10

solário coletivo - módulo vivências coletivas11

Módulo vivências coletivas

Módulo vivências coletivas
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Planta baixa
técnica

Planta baixa
HUMANIZADA

Planta baixa
técnica

Planta baixa
HUMANIZADA

SERVIÇOS

TRIAGEM

guarita

Planta baixa
técnica

Planta baixa
humanizada

1

2

Planta baixa
técnica
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3 Planta baixa
humanizada4

7 8

E S C . : 1 / 1 0 0

5 6

E S C . : 1 / 1 0 0

ensino
oficinas

E S C . : 1 / 1 0 0

Guarita acesso principal

Módulo serviços Módulo triagem9/
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Módulo ensino e oficinas



Planta baixa
técnica3

Planta baixa
humanizada

visitas
íntimas

Planta baixa
técnica

Planta baixa
humanizada

TRATAMENTO PENAL 
SAÚDE

ARMAZEM DE
INSUMOS
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1 2

E S C . : 1 / 1 0 0

4

E S C . : 1 / 1 0 0

Planta baixa
técnica5

Planta baixa
humanizada6

Acesso ambulâncias

Módulo visitas íntimas

Módulo armazém de insumos

Módulo saúde

10
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0

Módulo tratamento penal e saúde


